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\r-n empo houve em que 05 serviços
[ de utilidade pública eram, basí-

.....•.rnente , municipais ou, quamb
muito, estaduais, por SUE.. uaturcza. Eru
certos casos, serviços, como o ferro ••·~-
-áno, ordenavam-se em torno ôe um
·porto empório, o que Ines dava caráterrezional.

Esse foi. também. um tempo em (fOC,
\;\j"i.lli·~ ..n~·jv _ :__.ção continental, qee
lhe dá a geografia física, o país era, d!l
ponto de vista econômica e, até certo
ponto, do social, também, um arquípé-
lago. Mais insular do Que o Jaooc,
·dízía-se. Com efeito, o centro estrafégí-
·co econômico do Brasil devia ser
buscado muita longe de nossas praias
--.ou em Londres ou em Nova Yol.'t..
: .A esse regionalismo objetivo corres-
-pondia, no campo políticc, o federalís-
.mo, Ao contrário do. norte-ameríesnc,
·que estreitou os laços antes frouxos,
n~ quadros de uma Coníederação,
entre as antigas colônias britânicas, o
nosso federalismo afrouxou os laços
antes existentes entre as províncías do
Império unitário. Nosso Império foi
escravista e, como a escravidão clássi-
ca. a nossa preservou solidamente
Inclusive à custa de toda uma série às
guerras, contra o mesmo sepa ratísmo
que despedaçou o império espanhol da
América, a unidade herdada. A Repú-
blica, livre da escravidão, conciliou,
num íederalísmo tolerante. as tendên-
cias centrífugas 00 latifí111mo Íei.U~
com as tradições, já ~.vlida~~1J &i'
unidade,

A industri:ilização C<>IDO não ooili.a
deixar d~ ser, suscitOO fortes tendénci-
2S centrípetas, em torno do centro
d!nâmico SIL."gi~ no ~e3te e, espeeí-
almente, em São PaUlO. D" D~mto de
yizts polítice, a Re\'oh.r~õ de S(l
cesarmcu 00 Esmrlas e, em cel:1o~
cases, Cri: p;.-tp::ics rm.rr.lÍ.cipios. O Esta-
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do Novo e a ~~ ãita,au,.-z militar Paulo, teve que ser tenta&. em nível
víeram C!lllS{iudaro ~n~~~cntc estadual. Sem muitos resultaécs, é
pvliticcrnente 1.l!ritil'."Í'J Uf- ~f':D!;t~~, claro. porque & s.olu~ooo n..-oí::lemL
~~~~~~~y~:-~:;~,~~;a;k~~('~~~:;ji.~;~t<'~t~~Sd&n~~~~e('~~~(~
cada vez maís i!1di'{'Í~Jvelà prc!Jh?;mé- 42.1.Só nscíonalmente px,.cmc-z: decidir
tíca eroüÔmic& ~ social ciopaís. que tipo de veículos poderemos usar
NQCEmOO das eomunicações, c rádio em nossas cidades, que tipo de eomoas-

e ã televisão =entrada esta nz e.:? 00 .tível poderão eles usar etc,
satélite, que possibilita _à M.Ç'.á.O ">"1D:'&: Que dizer. agora de problemas t:sif
em uníssono. sob a. açao dos me::!llOG como o suorímento de eletriciMde. a
noticiSrios é das mesID2S nov~:.&S..,... Iente prinÍária desta ete.? MezÍl:!.u
muito coatribuem para que, nao ~ problemas tão "municipais", tais como

>- -' ~•.•••os unos mas que nosmente sejam ~ .!1'. ';~ de e suprimento C1e água e esgotos,
síntamos unos: O israsu é uma umoa -, emergem como índívisivelmente e-nací-
em si, e para si. . onais, ate porque, tem causas nacionais
ç;-aanto aos transportes, nossa fe~ o problema do crescimento desordens-

vii. instrumento tr.' adicional d~ Unl~.:- .do de nossas cidades, ligado claramen-
de . foi desloeads dessa fun~o. ~ te ao alíjamento de multidões de
rodovis. e pelo avião. Era a Vltó~ do camponeses das áreas rurais, em
motor a explosão contra a máquma a consequêneia da mecanização da agrí-
\'1i;>3!'. Nessa ferrovia é regio::::>J·sta! ao cultura. Antes, dizíamos que onde
passo que a rodovia é unítàría, Entre- entra o t:?i sai (l homem .. Agora
tanto beneficiando-se do motor elétrico podemos mze....·que soaram nemeas
e do ~otor a explosão, ela está madura onde entra!? 00 tratores. .' ,. '"
para a revanehe e tende a retomar seu Como nao está. em. nossas. maos
lusar tradicional. uníficando as: síste- es-co1h~r e~tre o feae~mo centrífugo
D1ãs rezionais num sístema ferrovié- e a unida•..e, pragmaticamente acabe-
rio~~i~~ wllCC. .' ' •., --' re!11~:;.!FOr' int?,rpr~tar e~_ sentido

• _ n' _•.•-.; t= -. •• unitário li Constiniição centrííuga <role
N~ ••v~ CO!btll.,~~ nac se estamosaprovando, também por motí-:

aperceoeram ce nada disse. Co?O vos cesuístícos, O Brasil não pede ser
se~ de ~i?erar,. o ~"Xe{!uti;rG ~ph~ governado federativamente, porque,
ao descabido froer~~p qa UirtSU- não é uma Federaçã.omàs uma
tuínte, com ums .•.e:llV'~'to. CD3enear- unidade de fato. Somos' mestr-es d~

h1et:~~~:~Jg~~~?;::~~~~~~~:=~~r~~;~~came~~~h':
munícíeaíízaéas r, """""'".'..,....,..,~....."'.,,"" _•.q~~_=o nao esta ai, mas no faro d_

,,"lt..·-;:L~.~. v ""''"'''_"".;.J;w.~.••.••.~ ~i.~ "flí. ;"..•..• ~ .
naturaf das coisas' é um malb~ro SitIea um re~e ~umo cs~I'I;& uma
monstruoso de recursoe. IO~a espeeinca ce .governo, ,JSt.o.é:. o

- pariamentansmo. Um preslaenCl.ll.ilS-
Acabamos ce ver ~~o um prob:emR. mo ímnosto a contra-corrente tenderá

aparentemente munícípel, ccmo esse n~tH,.,;Jr-;'~,ont.e a desembocar numa di..
da dere.s.a contra (t, ~hti.cã(.atmosféri.. t;~4',~~\~,,;·"~;~o em 1;~ e em 1004~
ca de uma pzrte da cid.'lfr.a &;: S5.o'"''''c.· - -" -' .
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